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  Carta - 02.02.2013.


  Sobre o que me faz ficar acordado



  
    


    

  


  
    



    Estou severamente contundido. Não há um pedaço de meu corpo que não sinta a dor que trago dentro de minha alma. São tantas fraturas 8que, provavelmente, nem tenha mais alma. Mas, ainda sinto a esperança de poder resgatar-me diante ao motivo pouco aparente de que a vida ainda me convive. E é exatamente por este motivo que lhe venho escrever. Esta é uma súplica pelo compadecimento de que lhe falo. Sou um moribundo que teima insistentemente em não ser.

  


  
    E, também, pelo motivo ainda iminente de que tenha muito pouco tempo para poder dizer-me racional, venho comoventemente explicitar que estou a vomitar meus sentimentos mais providenciais. Eles têm tanta força que sem eles sei que nem pelas ruas andaria mais. As ruas são todas penetradas pela exatidão do fim. As esquinas um perigo novo. Os fins de dia um tormento, pela evidência de que o dia passou e eu sequer cheguei perto dele. A noite chega agora perto de mim, mas totalmente indiferente. Meu sono é um fardo que alguém deve levar sozinho, pois a mim não se faz sentir. Perambulo pela madrugada em busca de um sentido para continuar um caminho que agora sei nunca conheci. Sou muito menos do que já pensei ser e muito mais do que posso suportar. Estou estragado por todos os submundos que existo. Se puder vir que seja no instante que deixar a última palavra cair desta folha e entrar em seus olhos. Saiba que não é minha intensão ser sórdido mesmo que seja a única coisa que sei fazer com total talento.


    Tenho tanto para lhe dizer que mal posso escolher adequadamente as palavras. O texto segue seco de modelo. Muito embora esteja encharcado de meu rancor e da angustia que aperta meu peito neste instante, incessantemente e de forma profunda. Saiu de mim em sonhos recentes e se deles puder lembrar algo em outra carta que o tempo me permita escrever lhe direi. Agora prefiro que fique entre nós o laço firme da dor. Espero que pelas palavras que o acaso escolheu fique claro o tormento que me domina e delas escape algumas para penetrar em sua carne, mas apenas para lhe apetecer o sabor do que seria meu sofrer.


    Meu querido companheiro de tantos momentos difíceis. Seu ombro me é tão necessário agora que do travesseiro sobra apenas a frieza da noite. Meus dobramentos na cama são uma ginástica macabra que me antecede a agonia do desespero de adormecer em meio a dor de sentir a vida entrando e saindo de mim revestida do ar mórbido que preenche meu quarto. Nem mesmo a lâmpada sempre acesa é capaz de nebular a clareza com que me sufoco de desvida. Se muito puder fazer nos dias que se seguem, a primeira será lembrar-se de seu rosto ainda enquanto podia sentir alguma alegria. Meu rosto encontra-se deformado pela falta de sono e pelo excesso de remédios que me fazem dormir. Sou uma pedra enquanto eles alimentam meu corpo. E novamente um receptáculo de desprezo e rancor quando não mais me embriago das drogas licitas que me receita o homem que tem como ofício entender o difícil. O pensamento nebuloso de um demente que mente para si o tempo todo e não consegue esquecer-se da verdade que lhe mergulhou nas entranhas e de lá apenas reformula uma nova tortura.


    Aproveito esta carta para lhe pedi um favor modesto. Lembre-se de mim. Mas não o que agora lhe escreve, lembre-se do que eu já pude ser. Da liberdade que me permitia ser homem. Da alegria que sabia sentir de forma tão profunda e impulsiva. Eu era um ser interessante. Hoje sou uma leve linha que delineia a sombra que meu corpo ainda faz no solo. Feito sobra de sombra. Algo que a luz deixou escapar por um capricho medonho da sua natureza deveras arredia. Ter luz ainda me faz acreditar.


    Diga aos que puderem ouvir de você sobre mim que eu ainda acredito que posso ser feliz. Mas a esta felicidade entrego ao corpo cansado demais para lhe sentir. Sou pobre de novas impressões e isso me faz ser incapaz de saborear um nascer ou por de Sol. Os vermelhos são todos de sangue. O azul de lembranças apagadas e as cores que restam formam um cinza que me queima contiguamente até que eu acorde por instantes de paz e sinta o prazer de poder ver o mundo todo revestido de um cinza moderado, mas eficaz. O mundo gira em todas as direções. Mas, sempre parece parado para mim. Sinto as coisas todas dentro umas das outras e as pessoas tão repetidas que chego a confundi-las e de um só faço centenas. Todos com o único compromisso sincero de me permitir mais uns instantes de sofrimento suave que me leve à loucura. E sei que se enlouquecer poderei ser um sujeito deveras compreendido. Mas enquanto eu insistir em manifestar alguma sanidade doentia serei perseguido pela razão alheia. E sofrerei fatalmente por não conseguir entender que ser esperto é saber fingir ser feliz sempre que se faça necessário a felicidade. E que sofrer deve ser sempre calado e dentro de si. Nunca se deve ser feliz ao acaso e jamais se deve sofrer perante quem também sofre, qualquer um. Agora percebo entre as palavras a hora certo do adeus.

  


  
    


    

  


  



  Carta – 03.02.2013.


  Coisas forasteiras


  


  
    


    



    O tempo tem sido um obstáculo deveras perigoso. Sinto um arrepio enquanto te escrevo estas sofras palavras. Ao passo que sei que enquanto você me lê provavelmente está imune as ações do tempo que me incomoda, sei com total profusão que o tempo me atravessa várias vezes enquanto as descrevo. E, sinto moderadamente, que em cada atravessar ele me retira um pedaço. São estes que deixo ir junto com as palavras que estou te dando em subscrito. Eu entendo que o sofrimento que traduzo em tempo deve ser pesado para algumas horas. Por isso peço gentilmente que leia as próximas linhas apenas quando estiver feliz. Quando não suportar conter um sorriso por uma estreita asneira que lhe venha à mente. Faço a mim o favor de lhe ser sincero e completo. Faça-me o favor de não se lhe chocar com os absurdos que lhe digo.


    Sou abusivo com você. Meu querido ser pequeno. Amo-te de todas as tuas faces. Meu sofrer te fere apenas ao saber. Nunca iras conseguir sentir o frio que me atinge na hora que ele é. Jamais saberei do sentimento que tu tens guardado para comigo. Tens a moderação de ações imprudentes. E eu te confundo com minhas especulações indecentes. Somos gêmeos que não conseguem se entender. Adoras a Lua e amas o Sol, e eu desprezo por completo a ambos, gostando sucintamente apenas de algumas longínquas estrelas surdas e ofuscadas. Sou teu destempero. Enquanto para ti serve-se o quente eu sou inteiro de abrandamento. Nas horas que queres o frio eu contenho uma tempestade com raios quentes e ventos nevascos. Entenda que nunca pude evitar tudo o que se deu entre nossas vidas. Seu sufocamento me atinge muito de leve. Sou obtuso demais em tudo que faço. Até mesmo quando fecho meus braços a te envolver sou obtuso. Isso me desagrada a um extremo difícil de dizer. Palavras muitas são ensaios de poucos pensamentos. Estou vivendo pela oposição de falta do que pensar. Exausto de tudo. Nem sinto adequadamente o quanto te perturbo ou amanso. Somos feras surdas que rosnam em posições frontais esperando, aflitas, a hora do ataque. Quem de nós irá medir a distância que nos separa a ponto de fixar nossa medida? Estou atrás da porta com todas as janelas abertas. Espero que você tenha encontrado um caminho ameno de me ajeitar em teu sono.


    Estou longe de você por todas as condições que moldam a distância. Sinto-me sozinho das maneiras mais abusadas e medonhas. Mas sei que fui eu quem descobriu meu sofrimento e nutriu-o com um carinho nefasto. E de você tão só me afasto. E agrado, e confundo e parto.


    Seja algo para mim. Suplico urgentemente que decida. Não tenho forças sobressalientes que me façam suportar mais um dia sem sua palavra. Que seja um silêncio. Preciso desesperadamente que tudo que me chegue, chegue pelo lado menos inflamado. Está tudo despencando. É como se o que me faz continuar fosse devaneio e apenas isso. Compreenda que estou em meio a tormentos devastadores. E o que me faz ficar desterrado é a certeza de que você sempre irá me salvar na hora final.


    Estou por aqui me fazendo de findado. No entanto, quero que saiba que tenho outras quinhentas e sessenta e duas palavras distorcidas para lhe entregar. Um forte adeus. Um leve abraço. E se puder aceitar lhe envio um beijo.


    


    


    

  


  

  

  Carta - 12.02.2013.


  Ao Presente


  

  
    

    

    Escolhi adequadamente uma música para ouvir enquanto te escrevo. Sei que não será surpreendente para você que tal música seja: eu sei que vou te amar. O fato de ser ela é evidente. O fato de ter sido na voz e violão de João fica implícito ao nosso coração.


    De tudo que poderia te falar nessa linha escolhi citar uma frase minha: o futuro é devidamente cabido no presente de tal forma e tão adequadamente que do presente o futuro se distancia o quanto puder se sentir. Saiba que nosso presente está sendo agradavelmente vivido. Nosso destempero equilibrado. Nosso desequilíbrio moderado. Nossa ponderação esquecida ao tempo. E o tempo deixando que passe.


    Eu, você, o cigarro e um chá. Numa metamorfose multipluralista. Nossas faces em fases distintas e sentidas uma a uma. Veja lá fora o Sol dormindo. A noite crescendo ao aparecer das estrelas. E cá dentro apenas nós dois. Nós tantos. Nós santos e destinados ao canto. Ao pranto contido. Ao acaso do que pode ser dito a si. Existe um número cabalístico e heurístico que metafisica nossa existência numa coexistência absoluta. Pois ao passo que me sinto completo tenho a certeza que tu para quem escrevo sente-se também tão completo quanto se pode sentir a si mesmo.


    Não fujo de nada que possa vir do passado. Num mergulho plano ao nosso presente eu vou esguio e frenético. Nosso mar é de uma tormenta por demais agradável e honesta. Seu segredo trago guardado em meu peito. Gravo nossos momentos em meio às palavras. Subscrevo cada falsete que lhe der numa subescala de acordes dissonantes. Devolva-me exatamente o mesmo. Tudo de ti é tão e pouco que não nos falta nada em medida.


    Nossa loucura tem sido uma aventura desagradável tanto quanto agradável. Isso chega a ser desconcertante. Você me afaga no mesmo instante que agride. É um ultraje. Veja que vigor. Seus tons num desacerto absurdo. Sua voz ecoando para fora de nós num sentimento profundo. Chego a chorar ao te ouvir. Não por agrado ou desagrado, mas por sentir que você canta exatamente o que sente. Seguindo Gonzaguinha pela literalidade. E se o escrevo é por perceber nisso um tanto de mim que me agrada ser. Não só te pertenço. Sou também uma parte integral de você. Se procurar no lugar de nossa representação gráfica humana nossos pontos de convergência são todos suaves. Formamos uma superfície agradável de ser. Consigo ser eu ao mesmo tempo em que permito que você seja apenas você. Tudo isso num só tocante. Nosso presente é uma flutuação de pontos contínuos que se organizam pela natureza adequada de sermos um só sendo vários.


    Agora chega a hora de te dizer verdades escancaradas. Seus olhos imploram por uma verdade que não pode ser vista
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